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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto
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RESUMO: Através de uma análise de 
regressão logística, esta pesquisa buscou 
analisar a influência dos diferentes recursos 
utilizados no Moodle no fenômeno da evasão. 
Os recursos analisados foram os de interação 
assíncrona, utilizados nas salas virtuais do 
curso de pedagogia modalidade a distância 
da UDESC. Os dados coletados se referem à 

turma com ingresso no curso no ano de 2017 
que, portanto, agora cursam o 4o semestre. Um 
dos resultados da análise de regressão logística 
a ser destacado foi a variável “média do aluno 
na disciplina”, em que a cada um ponto a mais 
na média a chance do aluno evadir é reduzida 
em 40,1%.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos. Moodle. 
Evasão.

THE CONTRIBUTION OF TECHNOLOGICAL 

RESOURCES USED AT THE DISCIPLINES 

OF THE PEDAGOGY COURSE IN A 

PUBLIC UNIVERSITY FOR DROPOUT 

PHENOMENON

ABSTRACT: Through logistic regression 
analysis, this research aimed to analyze the 
influence of the different resources used at the 
Moodle to the phenomenon of evasion. The 
analyzed resources were those of asynchronous 
interaction, used in the online classes of the 
distance education course at UDESC. The data 
collected refers to the class with admission in 
the course in the year 2017, therefore, now 
attending the 4th semester. One of the results of 
the logistic regression analysis stands out, it was 
the variable “student average in the discipline”, 
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in which at each point added in the average, the student’s chance to dropout is reduced by 
40.1%.
KEYWORDS: Resources. Moodle. Dropout.

1 |  INTRODUÇÃO

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) podem contribuir para 
diminuir as distâncias não só físicas como as pedagógicas, possibilitando e instigando a 
comunicação e interação entre os envolvidos (BEHAR, 2009). Os programas de educação 
a distância deveriam ser desenvolvidos com interfaces que considerem pessoas não tão 
familiarizadas com a tecnologia (DUARTE, MAKNAMARA, 2016).

A inadequação do uso das tecnologias e dos recursos pode refletir em um dos 
motivos da evasão destacados por Consolino et al (2015): a falta de adaptação ao curso, 
metodologia e tecnologia; ou quando os alunos não se sentem parte do curso ou da 
instituição, estes mencionados por Laham e Lemes (2016).

De acordo com SEMESP (2018), em Santa Catarina, no ano de 2012 ingressaram 
3.274 alunos no ensino superior modalidade a distância, em IES públicas. Considerando 
um curso superior com duração de quatro anos, era esperado que estes alunos fossem 
concluintes do ano de 2015. No entanto, de acordo com SEMESP (2018), no ano de 2015 
apenas 1.323 alunos concluíram seus cursos nas IES públicas do estado. Em um cálculo 
genérico, considerando apenas estes dois dados, a taxa de conclusão no ensino superior 
na modalidade a distância teria sido de 40,40% e a de evasão cerca de 59,60%.

Esta pesquisa foi realizada na UDESC, instituição criada em 1965, que oferece 59 
cursos, tem cerca de 15 mil alunos e oferta cerca de 3 mil vagas por ano. Em 2013 seus 
cursos de graduação foram eleitos dos melhores ofertados em universidades estaduais 
no país (UDESC, 2018a).

O Centro de Educação a Distância (CEAD) em 2002 com o curso de Pedagogia 
(UDESC, 2018a) e até o ano de 2011 totalizavam 14.908 outorgas de grau (UDESC, 2011). 
No ano de 2006 o curso de pedagogia do CEAD se tornou referência para aprovação de 
cursos pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) (UDESC, 2011).

O curso de pedagogia é composto por 8 semestres e sua última atualização curricular 
ocorreu em 2017. O objeto desta pesquisa é a turma que ingressou no curso no mesmo 
ano, ou seja, a primeira turma da última atualização da matriz curricular. Nesta turma, 
o curso foi ofertado em três polos: Quilombo - 40 vagas, Jaraguá do Sul - 60 vagas e 
Balneário Piçarras - 40 vagas. 94 alunos ingressaram no curso e apenas 41 persistiam 
até o início deste ano.

Neste contexto esta pesquisa busca investigar se os recursos utilizados no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) podem influenciar de alguma forma no fenômeno da 
evasão no curso de pedagogia a distância da Universidade do Estado de Santa Catarina 
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(UDESC). Para esta investigação, serão submetidos à análise de regressão logística 
dados como: fase da disciplina, tipos de recursos utilizados no AVA, média geral do aluno 
na disciplina e polo em que está vinculado. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) podem contribuir para 
diminuir as distâncias não só físicas como as pedagógicas, possibilitando e instigando a 
comunicação e interação entre os envolvidos (BEHAR, 2009). Os programas de educação 
a distância deveriam ser desenvolvidos com interfaces que considerem pessoas não tão 
familiarizadas com a tecnologia (DUARTE, MAKNAMARA, 2016).

A inadequação do uso das tecnologias e dos recursos pode refletir em um dos 
motivos da evasão destacados por Consolino et al (2015): a falta de adaptação ao curso, 
metodologia e tecnologia; ou quando os alunos não se sentem parte do curso ou da 
instituição, estes mencionados por Laham e Lemes (2016).

De acordo com SEMESP (2018), em Santa Catarina, no ano de 2012 ingressaram 
3.274 alunos no ensino superior modalidade a distância, em IES públicas. Considerando 
um curso superior com duração de quatro anos, era esperado que estes alunos fossem 
concluintes do ano de 2015. No entanto, de acordo com SEMESP (2018), no ano de 2015 
apenas 1.323 alunos concluíram seus cursos nas IES públicas do estado. Em um cálculo 
genérico, considerando apenas estes dois dados, a taxa de conclusão no ensino superior 
na modalidade a distância teria sido de 40,40% e a de evasão cerca de 59,60%.

Esta pesquisa foi realizada na UDESC, instituição criada em 1965, que oferece 59 
cursos, tem cerca de 15 mil alunos e oferta cerca de 3 mil vagas por ano. Em 2013 seus 
cursos de graduação foram eleitos dos melhores ofertados em universidades estaduais 
no país (UDESC, 2018a).

O Centro de Educação a Distância (CEAD) em 2002 com o curso de Pedagogia 
(UDESC, 2018a) e até o ano de 2011 totalizavam 14.908 outorgas de grau (UDESC, 2011). 
No ano de 2006 o curso de pedagogia do CEAD se tornou referência para aprovação de 
cursos pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) (UDESC, 2011).

O curso de pedagogia é composto por 8 semestres e sua última atualização curricular 
ocorreu em 2017. O objeto desta pesquisa é a turma que ingressou no curso no mesmo 
ano, ou seja, a primeira turma da última atualização da matriz curricular. Nesta turma, 
o curso foi ofertado em três polos: Quilombo - 40 vagas, Jaraguá do Sul - 60 vagas e 
Balneário Piçarras - 40 vagas. 94 alunos ingressaram no curso e apenas 41 persistiam 
até o início deste ano.

Neste contexto esta pesquisa busca investigar se os recursos utilizados no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) podem influenciar de alguma forma no fenômeno da 
evasão no curso de pedagogia a distância da Universidade do Estado de Santa Catarina 
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(UDESC). Para esta investigação, serão submetidos à análise de regressão logística 
dados como: fase da disciplina, tipos de recursos utilizados no AVA, média geral do aluno 
na disciplina e polo em que está vinculado. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa teve como objeto foco na turma que ingressou no curso de pedagogia 
a distância do CEAD/UDESC no ano de 2017. Informações extraídas do AVA - Moodle, 
basearam esta pesquisa. Foram observados os recursos utilizados pelos professores 
nas atividades assíncronas no Moodle, portanto não foram consideradas os recursos 
das interações síncronas que ocorreram através das videoconferências e interações 
presenciais.

Os dados extraídos foram submetidos a uma análise de regressão logística.
Através dos testes estatísticos dos dados levantados nas salas virtuais, buscou-se 

verificar se o uso dos recursos educacionais do Moodle podem ter alguma influência no 
fenômeno da evasão. Desta forma, o método dedutivo foi aplicado nesta pesquisa.

Foram feitas pesquisas de documentação direta e indireta, em fontes secundárias. 
Trata-se de uma pesquisa de campo, de natureza aplicada, descritiva, com abordagem 
quali-quanti. Quanto aos procedimentos, classifica-se como pesquisa bibliográfica e 
estudo de corte.

Para a coleta dos dados, todas as salas virtuais das disciplinas concluídas da turma 
de pedagogia a distância com ingresso no ano de 2017 foram analisadas, ou seja, até a 
3a fase. No período da coleta de dados, as disciplinas da 4a fase estavam em andamento, 
mais de 50% das salas virtuais ainda não estavam completas tampouco apresentavam 
resultados de desempenho para serem coletados.

4 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A turma objeto desta pesquisa ingressou no curso no ano de 2017 e desde então o 
fenômeno da evasão tem ocorrido na distribuição informada na tabela a seguir:
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Polo / Semestre 2017/2 2018/1 2018/2 2019/1 Total por Polo Taxa de evasão

Balneário Piçarras 0 12 4 2 18 45,00%

Jaraguá do Sul 1 12 7 1 21 35,00%

Quilombo 4 7 1 2 14 35,00%

Total por semestre 5 31 12 5 53 37,85%

Tabela 1: distribuição da evasão
Fonte: própria dos autores (2019)

Observa-se que a maior taxa de evasão ocorreu no polo de Balneário Piçarras, 
sendo mais expressivo no segundo semestre - 66,66% do total da evasão do polo. Já os 
outros dois polos apresentaram a mesma taxa e a maior frequência também ocorreu no 
2o semestre - 57,14% do total da evasão do polo de Jaraguá do Sul e 50% de Quilombo.

Verificou-se todos os recursos tecnológicos usados em cada sala virtual das 
disciplinas da 1a a 3a fase, cada uma corresponde à uma variável, cita-se: média do 
aluno na disciplina, polo, fase da disciplina, fóruns - além do fórum de dúvidas, chat, 
vídeoaula, outro tipo de vídeo, podcast, material complementar em texto, slides, material 
complementar em sites, atividade de questionário, atividade com envio de arquivo, outros 
recursos do Moodle e outros recursos fora do Moodle.

A relação dos recursos com a frequência de seu uso foram inseridos em planilha, 
posteriormente - com o software SPSS - verificou-se a significância estatística e então 
feita a análise de regressão logística. A margem de confiança adotada para este estudo 
foi de 95%, por este motivo as variáveis que não apresentaram influência estatística 
foram descartadas, sendo mantidas as apresentadas na Tabela 2. A regressão logística 
indica um modelo matemático que mostra a probabilidade do evento “evasão” ocorrer 
quando resultado for 1 - que mostra a ocorrência total do evento. Ou seja, quando a 
evasão for zero mostra a não ocorrência, a não evasão. Formula-se então uma equação 
de probabilidade logística, que seleciona as variáveis estatisticamente significativas - que 
podem ser quantitativas ou qualitativas. Posteriormente, os valores (β) são substituídos 
na fórmula genérica do modelo de regressão logística, a qual demonstra uma forma 
especializada de regressão, formulada para prever e explicar uma variável categórica 
binária - neste estudo “evade” e “não-evade” - e não uma medida dependente métrica 
(HAIR et al, p. 225, 2009). 

Após a tabulação e substituição dos coeficientes e constante, obteve-se o modelo 
final:
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Legenda: MCT = Material Complementar em texto        AEA = Atividade com envio de arquivos

Através do pseudo R2, é possível identificar a intensidade do impacto das variáveis 
no modelo (HAIR et al, 2009). No modelo do estudo, constatou-se que as variáveis 
estudadas explicam cerca de 62% do fenômeno da evasão nesta turma, e este modelo 
tem a validação de 90,1% de acerto. A tabela a seguir informa alguns outros resultados 
destacados para a análise:

Variáveis β Exp (β)

Média -0,513 0,599

Fase -1,377 0,252

Chat -2,31 0,099

Material complementar em texto -1,234 0,291

Atividade com envio de arquivos

Constante

2,108

3,756

8,235

42,766

Tabela 2:  Variáveis da equação com seu valor Beta e Valor esperado de Beta
Fonte: Própria dos autores (2019)

As análises estatísticas, por meio dos odd ratios - razão de chances, evidenciam 
que a cada 1 ponto na média (considerando médias de 0 a 10), a chance do aluno evadir 
é reduzida em 40,10%. Sobre a variável fase, indica que a cada semestre avançado no 
curso - de 1 a 3 neste estudo, é evidenciado que a chance do aluno evadir é reduzida em 
74,80%. Com relação ao uso de chat, as evidências indicam que a chance do aluno evadir 
é reduzida em 90,1% a cada chat realizado. Quanto à variável material complementar em 
texto, as evidências indicam que a chance do aluno evadir é reduzida em 70,9% a cada 
material complementar em texto disponibilizado no AVA. Por fim, a variável “atividade com 
envio de arquivos”, nesta a chance do aluno evadir é aumentada em oito vezes a cada 
atividade com envio de arquivos proposta aos alunos.

Observou-se que os seguintes recursos analisados não indicaram qualquer influência 
no fenômeno da evasão: polo, fóruns - além do fórum de dúvidas, vídeoaula, outro tipo 
de vídeo, podcast, slides, material complementar em sites, atividade de questionário, 
outros recursos do Moodle e outros recursos fora do Moodle. Não se pode afirmar sobre 
a contribuição dos mesmos no processo de ensino-aprendizagem.

É possível que a forma de apresentação e organização dos conteúdos no AVA esteja 
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se adequando melhor às expectativas dos alunos ou vice-versa, conforme afirmaram 
Daudt e Behar (2013), ou mesmo que o perfil dos alunos esteja se ajustando, conforme 
afirmou Moore (2008), uma vez que a evasão tem diminuído a cada fase que o curso 
avança.

Quanto aos alertas de Bouchard (2002) e de Behar (2009) com relação à distância 
pedagógica e à adoção do excesso de tecnologias, despriorizando a perspectiva 
pedagógica, aparentemente não se confirmam, já que a maioria das disciplinas fizeram uso 
dos mesmos tipos de recursos, e os recursos que se mostraram significativos foram dos 
mais comuns dentre as disciplinas: os materiais complementares em texto e a atividade 
com envio de arquivo.

Com relação aos motivos da evasão destacados por Laham e Lemes (2016), 
o resultado no que se refere à atividade com envio de arquivo pode estar relacionada 
tanto à motivos endógenos, como indicando que os alunos podem estar sem tempo 
para desenvolver as atividades propostas, como exógenos, sugerindo que a proposta 
da atividade pode ser revista por poder apresentar falha na comunicação da proposta ou 
mesmo falha no material didático.

Dos motivos destacados por Consolino et al (2015), o resultado da pesquisa pode 
estar relacionado à não adaptação do curso, metodologia e tecnologia. Uma vez que a 
evasão ocorreu com maior frequência no início do curso.

Com base em outra afirmação de Laham e Lemes (2016), sobre a maior interatividade 
diminuir o abandono ao curso, o resultado da análise indicaria que proporcionar momentos 
de chat em mais disciplinas contribuiria para a permanência dos alunos.

Peixoto, Peixoto e Alves (2012), sobre indicadores da satisfação dos alunos, os 
resultados podem estar relacionados com o ambiente da disciplina / curso, uma vez 
que o chat se encaixaria em um serviço disponível. Também pode ser relacionado 
com o contexto social do aprendiz, podendo as atividades com envio de arquivo estar 
relacionado à falta de tempo ou às demandas da família, trabalho ou outros. Assim como 
o material complementar em texto também pode estar relacionado não só ao contexto 
social como também à interação entre os atores envolvidos no processo educacional, 
uma vez que a leitura pode estar relacionada ao trabalho que o aluno desenvolve, ou 
mesmo à interatividade que as leituras podem gerar entre os pares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este estudo identificou-se que, nesta turma, a evasão aconteceu com maior 
frequência no segundo semestre. Além disso, uma série de situações que podem ser 
investigadas, como: à medida que o curso avança, também se conhece melhor o perfil 
dos alunos. O que pode estar gerando os ajustes no AVA, ou causando a evasão dos 
que não se encaixam aos modelos. Neste caso, a sugestão é de se pesquisar sobre o 
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processo de design do AVA.
Em que pese a amostra e a perspectiva reducionista da análise, é inquestionável 

o impacto do recurso assíncrono da “Atividade com envio de arquivos” responder por 
aumentar em oito vezes chance da evasão, enquanto que o recurso síncrono “chat” ter o 
efeito contrário - diminuindo em 90,1% a chance de evasão. Cabe a consideração de que 
a implementação do ensino híbrido pode ser uma alternativa viável à redução da evasão, 
tanto quanto da melhoria da retenção de estudantes no EaD.

Ao exposto reforçam os resultados desta pesquisa quanto aos números constatados 
nas demais atividades síncronas, cujo impacto da soma de todas é efetivamente maior e 
melhor no combate à evasão que de apenas com único recurso assíncrono.

Para pesquisas futuras, sugere-se investigar o que pode ter motivado a evasão 
no segundo semestre. Assim como pode-se investigar o fenômeno da evasão sob 
a perspectiva do conceito das “barreiras do curso” (tradução nossa), estudado por 
Christensen e Spackman, que consiste em identificar atividades que podem ter contribuído 
para a evasão do aluno.

Este estudo teve como objeto os recursos assíncronos do curso, sugere-se também 
em pesquisas futuras contemplar também as atividades síncronas.
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